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RESUMO 
 

A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) apresenta manifestações sistêmicas importantes 
que determinam o declínio progressivo da capacidade de exercício e, consequentemente, da 
capacidade funcional, definida como a capacidade de realizar atividades de vida diária (AVDs). 
Este processo gera inatividade física e alto gasto energético para a realização de atividades 
cotidianas simples. O objetivo deste estudo é relatar o caso de uma paciente portadora de enfisema 
pulmonar submetida a um protocolo de reabilitação pulmonar aquática. Trata-se de um estudo 
descritivo, analítico, do tipo estudo de caso realizado na Clínica Escola de Fisioterapia do Centro 
Universitário Católica de Quixadá. As informações foram obtidas no período de setembro a outubro 
de 2019, por meio de revisão da literatura, revisão do prontuário, entrevista com a paciente e 
registro fotográfico do protocolo de atendimento aos quais a paciente foi submetida. A paciente 
tinha 77 anos, diagnóstico de enfisema pulmonar confirmado em dezembro de 2017, tabagista até 
os seus 58 anos, desde então enfrenta complicações respiratórias, o que a fez procurar a 
fisioterapia a 3 anos. Durante a avaliação foi realizado o teste da caminhada de 6 minutos, os dados 
obtidos variaram entre a inicial e final, respectivamente: FC -  98 a 90 bpm, FR - 19 a 16 irpm, SpO² 
- 98%, PA – 110/80 a 120/80 mmHg, quanto ao esforço mensurado através da escala Borg, resultou 
em uma média de 4 pontos, ao final do teste realizou 4,2 voltas, de um percurso de 30 metros. Foi 
submetida a reabilitação pulmonar na piscina, visando o recondicionamento físico e a prática de 
atividades físicas. As intervenções foram baseadas em exercícios para relaxamento, através de 
alongamentos musculares globais, em seguida, movimentos mais intensos, como caminhada 
normal e acelerada, caminhada para frente e lateral normal e acelerada, dentre outros, de forma 
progressiva, finalizando com técnicas de hidroterapia para relaxamento. Atualmente a paciente está 
no segundo mês de seguimento na reabilitação pulmonar aquática. Tem apontado melhoras nos 
episódios de dispneia, proporcionando um melhor desempenho na realização de suas atividades 
domésticas. A inserção dos pacientes acometidos com DPOC em um programa de reabilitação 
pulmonar (RP) tornar-se bastante benéfica, devido os ganhos na qualidade de vida e na capacidade 
para realização de exercícios físicos de membros superiores, inferiores e endurance, baseando-se 
em um programa que proporcionem etapas de atividades educativas e autocuidado a longo prazo. 
Ao final considera-se que devido ao curto período de aplicação do protocolo de RP aquática, ainda 
não foram identificados resultados significativos no caso relatado, visto que, para um protocolo de 
treinamento muscular e recondicionamento proporcionarem resultados satisfatório é necessário um 
período maior de tempo de treinamento. No entanto, um programa de reabilitação pulmonar 
aquática pode ser capaz de obter resultados satisfatórios e duradouros no que diz respeito ao alívio 
sintomático e melhoria da qualidade de vida, proporcionando relaxamento, aumento no 
condicionamento físico e respiratório, assim como, um melhor desempenho das atividades 
funcionais. Sendo assim, será necessário a continuidade de aplicação deste protocolo para que 
futuramente se obtenham dados significativos e comprobatórios ou não de sua funcionalidade. 
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